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PROJETODE LEINo S$6 ,DE1996 CE

Declara de utilidade pública a entidade que específica.

A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo decreta:

Artigo 1o- É declarada de utilidade pública o “Instituto
Kaplan - Centro de Estudos da Sexualidade Humana” com sede em São
Paulo.

Artigo 2o - Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicação.
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s JUSTIFICATIVA
o

«o

O presente projeto objetiva reconhecer como de utilidade
pública o “Instituto Kaplan - Centro de Estudos da Sexualidade Humana ”
entidade que, desde 24 de setembro de 199], vem prestando relevantes
serviços de caráter assistencial em uma região de alta densidade
demográfica, e que atende a todos os requisitos para esse fim, exigidos pela
Leino 2.574, de 04 de dezembro de 1980.
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O Instituto Kaplam caracteriza-se como um centro de

desenvolvimento de estudos e pesquisas e de capacitação profissional em

sexualidade humana, bem como de atendimento à população que não reúne

condições financeiras para ser atendida pelo serviço privado. Conta com a

participação de profissionais de diversas áreas de educação e saúde, que,

de acordo com suas especialidades, são integrados num trabalho de equipe

que valoriza o atendimento ao cliente dentro do seu processo de

desenvolvimento.

Fundado por um grupo de profissionais, especialistas em

sexualidade, com a proposta de conciliar a capacitação profissional em

sexualidade humana com o atendimento à população carente. Esta idéia

surgiu com o serviço de orientação sexual por telefone - SOSEX , que

detectou uma grande parcela da população que necessitava de atendimento

para resolver sua problemática na área sexual e, no entanto, não reunia

condições financeiras para saná-las junto ao serviço de saúde privado, uma

vez que as instituições públicas e universitárias não possuem serviços

especializados em sexualidade para atender esta demanda.

A atenção à sexualidade é ainda estudada e desenvolvida

profissionalmente por uma minoria e, portanto, os profissionais

interessados tinham dificil acesso a um local para sua formação nesta área.

O Instituto Kaplan criou a possibilidade de capacitação teórico-prático de

profissionais na área da sexualidade, como também propiciou o

atendimento da população nesta área, tentando conciliar ensino e prática

profissional no atendimento das dificuldade individuais e coletivas ligadas

à sexualidade.

O Instituto é uma organização não governamental, sem fins

lucrativos, mantido através de doações e da prestação de seus serviços,

administrado por um grupo de abnegados dirigentes, sem qualquer

remuneração, que desdobram-se para assegurar o melhor atendimento
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possível à comunidade em geral. O Instituto vem, no entanio, enfrentando

dificuldades para dar continuidade as suas beneméritas atividades.

É, pois, justo e necessário que ela seja considerada de utilidade

pública, não somente para possibilitar o recebimento do indispensável
auxilio oficial, como, também, para expressar o justo reconhecimento do

Poder Público a todos quanto a vêm, mantendo com muita dedicação e

exemplar espirito de renúncia e solidariedade humana.

Sala das Sessões, em / / 96.

a,

a) F CU,

Divisão ds Crdsnamento Legislativo
Esta proposição contém

| assinatujas

Divisão de Galesementa tegistâniva
SECÇÃO OE ExPeDIENTE

ce BUS rap



167156 q &ui
per7A A SRS SOIS SEE P

ESTATUTOS DO CENTRO DE ESTUDOS DE SEXUALIDADE HUMANA

TITULO I DO CENTRO E SEUS OBJETIVOS

CAPITULO DA DENOMINAÇÃO DA NATUREZA E DA DURAÇÃO

art. 1. O Centro de Estudos de Sexualidade Humana
reger-se-a pelas clausulas e condiçoés constantes
deste Estatuto.

art. 2. O objetivo do CESEH é aprimorar a desenvolver
estudos e pesquisas nas âreas ds Psquiatria,
Pedagogia, Educação, ântropologia, Sociologia,
Cirurgia e Clínica Médica e Sexualidade Humana.

art. 3. O Centro não poderá ter seus objetivos primordiais
. € nem a sua estrutura juridica alterada.

art. 4. O Centro é uma pessoa juridica de direitos pri-
vado sem fins lucrativos e sem qualquer vincu-
lo com outra sociedade, associação ou Institu-
to, com total autonomia administrativa e finarcei-
ra.

É)

art. 5. 0 prazo de duração do Centro de Estudos & indeter-
minado.

CAPITULO II - Da sede e do Foro

art. 6. O CESEH terã sua sede na Cidade de São Paulo,
Rua Heitor de Moraes 61, podendo manter represen-
tantes ou representações em qualquer localidade do
pais se assim julgar julgar conveniente a sua
diretoria.
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CAPITULO III - DAS FINALIDADES

art, 7. 1. O CESEH terá por Finalidades:

Colaborar com Instituiçoés públicas e prívadas
nas áreas de pesquisa em Sexualidade e
comportamento.

»
m

Estimular trabalho de pesquisa e ensino, sendo
que todos os direitos decorrentes das pesquisas

realizadas constituem propriedade inalienável do
CESEH, cabendo a este providenciar

o registro dos produtos nos orgãos competentes.

3. Patrocinar e estimular o desenvolvimento de

novos produtos, materiais, aparehos, sistemas

e “procedimentos na área de sua competência.

4. Promover cursos, simpósio, estudos, conclaves,
reunivês, congressos e similares.

5. Patrocinar e divulgar conhecimentos tecnológicos
publicações científicas e técnicas.

6. Instituir bolsas de estudos, estágio e auxtlia de
assistência âqueles que estejam interessados em
contribuir para o desenvolvimento de objetivos
do Centro.

7. Proporcionar o desenvolvimento do estudo da

Sexualidade de outras especialidades médicas &
psicológicas afins. 8. Prestar

assistência tecnológia à industria

farmaceuticaou de equipamentos médicos

t

TITULO II - DO PATRIMONIO E DO PLANEJAMENTO ECONOMICOEatiaolA DUS tALAiDoONIO É LO FLANEJAMENTO ECONOMICO

CAPITULO I - DO PATRIMONIO

art. 8, O patrimonio do CESEH é constituido de:

1. Dotação inicial-

2. Doações, legados, auxílios, - subvenções, e
contribuicões e outras aquisições
proporcionadas per quaisquer pessoas fisicas e
jurâídicas; e o
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3. Resultados líquidos provenientes
atividades.

parágrafo 1. Caberã à diretoria aceitar doações

com encargos.

parágrafo 2. Caberá à diretoria propor à alienação do

patrimônio, para a aquisição de outros bens

mais rendosos ou convenientes, ou, ainda,

aprovar permuta vantajosa para o CESEH,

sendo que a decisão deverá ser necessáriamente

aprovada pelo Conselho de Orientação e

Fiscalização,

CAPITULO II - DO PLANEJAMENTO ECONOMICO-FINANCEIRO

art. 9. O planejamento econômico-financeiro sera

elaborado pela Diretoria, anualmente, compor

tando alterações ou adaptações por motivos

justificados.

paragrafo unico: O conselho de Orientação e Fiscalização

anualmente apreciará o orçamento aconômi-

co-finançeiro elaborado pela Diretoria,

podendo recomendar adequações pertinentes.

art. 10. Todos os demais atos de gestação finan-

ceira serão de responsabilidade da

Diretoria, que anualmente apresentará

relatório das atividades para apreciação

do Conselho de Orientação e Fiscalização &

da ássembleéia.

4

TITULO III - DOS ORGAÔS ESTATUTARIOS

CAPITULO 1 - DOS ORGAÓS DE ADMINISTRAÇÃO.

art. 11. São órgãos de administração do CESEH:

1. A diretoria

2. O conselho de Orientação e Fiscalização
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Fiscalização a proposta orçamentária pa-

ra cada exercício.

6. Apresentar ao Conselho de Orientação e

Fiscalização eventuais propostas de modi-

ficação, no plano.

7. apresentar ao Conselho de Orientação e Fis-

calização e à Assembléia Geral o relatório

anual das atividades, prestação de contas

e o balanço geral do CESEH.

8. Abrir e movimentar contas bancárias, sempre

em conjunto com o Diretor Administrativo e

Fincanceiro.

art. 25. Competente ao Diretor Administrativo e

Financeiro:

1. Substituir o Diretor Presidente nos seus even-

tuais impedimentos.

2. Ter sob guarda todos os valores do CESER.

3. Fiscalizar os lançamentos contábeis, bem como

o fiel comprimento das bases orçamentárias.

4. Ter sob sua guarda livros e arquivos do CESEH.

5. administrar e Fiscalizar os pagamentos das

despesas do CESEH.

6. apresentar prestação de contas e balancetes

semestral e anual para a Diretoria.

7. Movimentar com o Diretor-Presidente as con-

tas bancárias.

B. Elaborar a proposta orçamentaria para cada

exercicio.

) art. 26. Compete a ambos os Diretores coordenar as ativida-

des cientificas, de ensino e pesquisa.

TITULO IV - DO QUADRO SOCIAL

art. 27. Compõem o quadro social do CESEH seus fundadores,

que subscrevem a ata de Constituição e mais aque-

las que posteriormente ingressarem por indicação

de dois terços dos membros em Assembléia ordinã-

Í naria.

r

»
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parágrafo único: esta indicação poderá ser apresentada em

requerimento subscrito por dois terços dos

membros que compõem o CESEH

conticionando sua efetiva aceitação ao

referendo da Assembléia Geral Ordinária.

art, 28. Qualquer membro do CESEH podera ser exclutdo por

decisao de dois terços dos membros da Assembléia

Geral por motivo justificado.

art .29. Os membros do CESEH comporão a Assembleia

geral, quando convocada, conferindo-lhes

o direto de:

i. votar e ser votados

requerer providências do CESEH de assuntos que

digam respeito à suas finalidades

19
]

Usar titulo em publicação de trabalho.t
o

4. Inserir em ata as manifestações que julgarem

pertinentes.

art. 30. O membros que deixar de comparecer a tres

eventos

sucessivos ou a duas assembl eias sucessivas sem

motivo justificavel, poderá ser eliminado pela

Diretoria.

art. 31. À diretoria podera propor a Assembléia Geral

a outurga do título de membros honorário ou

Presidente de Honra a qualquer pessoa fisica

que tenha contribuido intelectualmente para

o desenvolvimento do CESEH, co campo da pesqui-
sa ou do ensino.

TITULO V - DAS ASSEMBLÉIA

art. 32. A assembleia Geral Ordinária & orgão

deliberativo do CESEH e será convocada anualmente

pelo Diretor-Presidente, por edital afixado na

sede do CESEH, com uma antecedência minima de

dez dias, constando deste a pauta dos assuntos

a serem tratados, e deliberarã sobre:



art. 33

art.34

art. 35.

1. Apreciação dos relatórios de atividades do

ano em curso;

2. Discusão de questões técnica relacionadas com

os objetivos do CESEH,

3. Assuntos gerais de interesse do CESEH.

4“. Propostas de ingresso e exclusão de membros

do CESEH.

5. Eleição da Diretoria e dos membros do Con-

selho de Orientação e Fiscalização, de quatro

em quatro anos.

A assembléia Geral extraordinária será convocada

pelo Diretor-Presidente ou por requerimento de

dois terços dos membros do CESEH, dirigindo ao

Diretor-Presidente, dele constando a exposição

dos motivos relevantes que justificam aquela

convocação, e somente será pertinentes quando:

1. Decorra de fatos que possam alterar as roti-

nas ou objetivos do CESEH.

2. Houver necessidade de promover alteração

substancial destes estatutos,

3. Para deliberar sobre a extinção do CESEH.

As assembléia Gerais serão presididas pelo

Diretor-Presidente e instalar-se-ão com metade dos

membros presentes em primeira convocação, e qual-

quer numero destes em segunda convocação.

As decisões das assembléias Gerais serão tomadas

por maioria de votos.

E)

TITULO VI - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

art .36.

art.37?.

Os casos omissos serão resolvidos pela Diretoria

“ad referendum" do Conselho de Orientacão e Fis-

calização.

A Diretoria não poderá renunciar direitos, avali-

zar titulos, hipotecar ou empenhar bens, sem prê-

vio parecer da Assembléia Geral.
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parâgrafo único: Os componentes da Diretoria e do Con-

selho de Orientação e Fiscalizacso. como

pessoas fisicas ficam impossibilitados

de prestarem aval ou qualquer outra

garantia com forma de se preservarem.

art. S6. Por decisão unanime da Diretoria e o Conselho de

Orientação e Fiscalização, poderá ser proposta à

Assembléia - * «à extinção do CESEH por terem se

exaurido os seus objetivos ou por impossiblidad=

completa de continuar a persegui-los, porém

seu patrimônio - necessariamente serã doado a

| Dutra Instituição científica sem fins lucrativos.
E io er

art. 39 - Os associados.não respondem pelas obrigações sociais.

Sãg Paulo, 01 de Abril de 1.991.
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ATA DA ASSEMBELIA DE CONSTITUIÇÃO DO CENTRO DE ESTUDOS DE

SEXUALIDADE HUMANA

Aos vinte e nove dias do mes de abril do ano de 1.951,

nas dependências do Instituto H. Ellis e, São Paulo, sob a

presidência por acalamação do Dr. Moacir Costa, reuniram-

se as pessoas a seguir mencionadas:

Dr. OSWALDO MARTINS RODRIGUES JUNIOR, brasileira,

psicologo, casado, CPF. 283.324.066 - 20, RG. BBSQEIA

- S5S8P - SP.

Rua Heitor de Moraes, 61 - Pacaembu - CEP 01237

Dr. ANGELO ALMANSA MONESI, brasileiro, psicologo, solteiro

CPF.049.907.058 -58, RG. 955.85723 - SSP. SP;

Rua Heitor de Moraes, 61 - Pacembá - CEP 01237

MARICY ZAMPIERI DE LIMA, brasileira, solteira,

Secretaria do Centro de Estudos, CPF.111.251.648-40,

RG.13.551.632.

Be Mito Ger EESTnÓLrRA AGRNDES Ch MEIs, brasileiro,
médico, divorciado, CPF. 061.064.208 - 15; RG.

ZESG032-SP.

Rua Heitor de Moraes, f1 - Pacaembu - CEP 01237

Dra. APARECIDA FAVORETO VANINI, brasileira, casada,

psicologa,CPF007. 282.718-18, RG.10,352. 474.

Rua Heitor de Moraes, f1 - Pacaembú - CEP 01237

com a finalidade precipuá de vrganizar o CENTRO DE

DE SEXUALIDADE HUMANA, = deliberaram: a.) lançar

no ambito nacional e internacional, entao

sibilidades, constituindo-se por profissionais

sicologos, peclagogos, assistentes sociais E)

interessadas:no progresso cintífico da Medicina: Prod

Centro poderã se filiar a qualquer instituição cientifica,

no âmbito nacional e estrangeiro, CD.) as normas que

regeram CESEH serão as contidas na Estutos aprova no

mesmo ato: d.) neste ato por aclamação designaram a

diretoria do mesmo e os membros do Conselho da Orientação e

Fiscalização, eleitos pelo prazo de à“ anos, para dar

cumprimento ao que ficou estabelecido. Caberá à Diretoria

tomar todas as providencias para a instalação do CENTRO DE

ESTUDOS DE SEXUALIDADE HUMANA, tenho sido constituida via

seguinte forma
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TABELIÃO DE NOTAS
MANOEL OLEGÁRIO DA COSTA

2 Tabelião
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INSTITUTO KAPLAN CENTRO DE ESTUDOS DA SEXUALIDADE INUMANA

CGC-MF NR. 57.744. 526/0001-01

BALANCETE DE VERIFICACAO ENCERRADO IM 31/12/95

ATE vo O

CIRCULANTE

CAIRA/BENCÕO . amem ma mi EEN S ESTES LNENEE SE SEARA1.425,70

TOTAL DO ATIVO... .....ccliccccccccill ecc 1.425,70

pego ee dede eee e te de Sd dd fode dd de dd de af e e de tatoo efe eo too lote lelotado

PAS SIEIEVO

PATRIMONIO LIQUIDO

Resultado do Exercicio

a diBpoBicaD,..icccriiccaseremeannual e en am ae ae aa Sa 97,41

Resultado do Exercicio Anterigr ms CM VIM MTE REMESSA 1.328,29

TOTAL DO PASSIVO. ;cseuau aaa sm sa a GE que eim me mom mus im ro ma 1.425,TO

Reconhecemos a exatidao do presente balanco de

verificacao encerrado em 31 de Dezembro de 1.995, o qual apresenta

tanto.no Ativo como no Passivo a importancia supra de R$ 1.425,70.

(Hum Mil Quatrocentos e Vinte e Cinco Reais e Setenta Centavos), O

qual damvs inteira fe.

Sao Paulo, 31 de DgZembro de 1.995

nm E |

JC RO Nr. 147.608-SP
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INSTITUTO KAPLAN CENTRO DE

ESTUDOdr SEVERA HUMANA
CENTRO MULTIDISCIPLINAR

EM SAUDE E EDUCAÇÃO SEXUA: E Pi cPRODUTIVA



INSTITUTO KAPLAN CENTRO DE ESTUDOS DA SEXUALIDADE HUMANA

CGC-MF NR. 57.744.526/0001-01

DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS ENCERRADO EM 31/12/98

Satdo Anterior. ... .. ce cemeasssmemsme messes 1.328,29

( + ) Recebimentos.........ccccllllill ll 28.239,03

€ = 3 DespesaBa sue asa ass vos cos ng pos a PS PA ME MS EE RR ES 28.141,62

( = ) Resultado do Exercigio..........cciccccocs 97,41

( + ) Saldo Anterior = .zasixcgimivemimamMiGALSRS 1.328,29

( =) Resultado do Exercicio a

à dALSPoBÂCAD cu os cum ais mm is DE ES MS MS O IS a 1.425,70

setetetetetet teto teto teto de teto de teto teto teto oe e teto eoto lose ate te tete teto to testo pote te teto to teto teto

Sao Paulo, 31 de/Dezembryg de 1.995

Eduto

“JOSE WILSON MODESTO
DO CRC NR. 117.608-SP

TARTE ba RL o JJ

INSTITUTO KAPLAN CENTRO DE ESTUDOS DA

SERUALI DADE HUAMANA
INSTITUTO KAPLAN
CENTRO MULTIDISCIPLINAR

EM SAUDE E EDUCAÇÃO SEX: *. = REPRODUTIVA



MP - 720.002

ATESTO para os devidos fins que o CENTRO

DE ESTUDOS DA SEXUALIDADE HUMANA, com sede a Rua Pinto

Gonçalves, 28 - Perdizes, nesta cidade de São Paulo. Estado

de São Paulo. CGC no 69 102 588 7 0001 - 05 . está em pleno

e regular funcionamento desde 24.09.91. cumprindo suas

finalidades estatutárias, sendo sua Diretoria com mandato de

14/12/92 a 14/12/96, e constituída dos seguintes membros:

Coordenador Geral:

MOACIR MARTINS DA COSTA

RG no 4.672.101 SSP-SP CPF no G139 754-87

End. Res. Rua Pernambuco, 210 - apto. 142 - Higienópolis

Coordenadora do S0OSex (Serviço de Orientação Sexual)

MONICA RITA BUENO PUGLIESE

RG no 14.895.499 CPF no 056.652.328-07

End. Res. Rua Almirante Barroso. 623 - Brás

Diretor Administrativo

MARIA HELENA B. VILELA GHERPELLI

RG no 14.922.490 CPF no 164.681.044-91

End. Res. Rua Ministro José G.R. Alckimin, 1447 — Alto da

Boa Vista

São Paulo, 25 de outubro de 1995

-—-

Cláudio Brocchetto Filho

PROCURADOR DE JUSTIÇA



CENTRO DE ESTUDOS DA SEXUALIDADE HUMANA

INSTITUTO KAPLAN

RUA PINTO GONÇALVES, 28

CEP: 05005-010 - PERDIZES

TELEFONE: 263 86 19 - São Paulo - SP

CGC: 68 103 589/0001 05

UTILIDADE PÚBLICA - Decreto 35 276 em 19 de Julho de 1995

COORDENADORA GERAL: MARIA HELENA BRANDÃO VILELA GHERPELLI

O Instituto Kaplan é um Centro Multidisciplinar em Saúde e Educação Sexual e

Reprodutiva, cuja finalidade primordial é o atendimento da faixa da população que

não tem acesso às clínicas particulares.

Contamos com uma equipe de profissionais de diversas áreas entre eles. médicos,

psicólogos, enfermeiras. assistentes sociais, pedagogos e sexóiogos, fodos

trabalhando voluntariamente nos seguintes Ambulatórios Ambulatório de

Sexualidade Masculina com a coordenação de Christiane Carrieri e supervisão de

Arnaldo Liberman, Ambulatório de Sexualidade Feminina com a coordenação e

supervisão de Desiree Mauro; Ambutatóriode Terceira idade com a coordenação de

Maria Elide Capobianco e supervisão de Ana Perwin Fraiman, Ambulatório de

Adolescentes com a coordenação de Maria Helena B.V Gherpelli e supervisão de

Luiz Amadeu Bragante; Ambulatório de Sexualidades Alternativas com a

coordenação e supervisão de Ronaldo Pamplona da Costa; Ambulatório de Abuso

Sexual com a coordenação e supervisão de Lorene Gonçalves Soares.

Desde 1992, a partir da constatação de falta de informações da população em

geral, sobre o tema sexualidade, foi criado o S.O.SEX - Serviço de Orientação

Sexual via telefone, de utilidade pública, gratuito e acessível a quaiquer pessoa . À

equipe de profissionais especializados que afendem neste serviço se revezam em

plantões de 2o a 6o feira das 9:00 ás 17:00 h.

Enfatizamos, que desde a sua implantação foram catalogados mais de 12.000

ligações. Ao completarmos 6.000 ligações, lançamos o livro "Cem Dúvidas sobre

Sexo" com as principais dúvidas apresentadas pelos usuários.



RELATÓRIO DAS ATIVIDADES REALIZADAS EM 1995

ATENDIMENTO:

OSOSEX- Serviço de Orientação Sexual, recebeu cerca de 1800 ligações e

foram respondidas aproximadamente umas 100 cartas de pessoas de todo território

nacional. Este Serviço contou no ano de 1995 com uma equipe de 18 profissionais

atuantes, especializados que se revezaram em plantões das 9:00 às 15.00 horas de

2o a 6o feira.

CLÍNICA: Tivemos cerca de 324 atendimentos(individuais e em grupo) nas
seguintes áreas: Amb. masc, Amb. fem, Amb. 3o idade, Amb. Sex. alternativas,

Amb. abuso sexual, Amb. adolescentes

CURSOS E PALESTRAS:

Curso "MULTIPLICADORES EM ORIENTAÇÃO SEXUAL PARA
ADOLESCENTES"- destinado a

profissionais da area de saúde e ducação com interesse em desenvolver sua

capacidade de atuação e elaboração de trabalho em orientação sexual.

Data: 1o sermestre de 1995

Carga horária: 30 horas

Curso “INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA SEXUALIDADE HUMANA"- destinado a

profissionais e estudantes da área de educação e saúde, com q objetivo de inserir

os profissionais de saúde e educação no tema da sexualidade humana.

Data: Agosto de 1995

Carga horária: 30 horas

Curso "HOMOSSEXUALIDADES"- destinado a profissinais de outras áreas do

Instituto

Kaplan.

Data: 2o semestre de 1995

Carga horária: 10 horas

Curso"ESPECIALIZAÇÃO LIVRE EM SEXUALIDADE HUMANA"- Destinado a
profissionais médicos e psicólogos.



FIS. No, £>

Data: início em março/95

Carga horária: 240 horas

Duração: 1 ano

Cursos de treinamento em prevenção de DSTs/AIDS para agentes de saúde em

parceria com a Secretaria de Saúde do Estado de São Paulo.

Data: maio de 1995 e novembro de 1995.

PALESTRAS REALIZADAS:

- À Sexualidade na Adolescência - Empresa "GOOD-YEAR"

- À Sexxualidade na infância e Adolescência - "Enturmando Vila Ré” da Secretaria

da Criança e Bem Estar Social

- À Sexualidade na Infância- “Unidade Básica de Saúde Parque da Lapa”

- Sexualidade .Amor e Saúde na Idade Madura - "Secretaria de Esporte e Turismo

de São Paulo", realizadas mensalmente durante o ano de 1995

DEBATES:

Conselho Federal de Medicina - (C.F.M.) - debate em Brasília sobre o tema

“TRANSE XUALISMO" - projeto de lei para autorização de cirurgia(médico e

deputado federal José de Castro Coimbra.

TRABALHOS CIENTÍFICOS:

- AIDS E GRAVIDEZ: o que nos impede de previnir? A abordagem Psicodramática

em Orientação Sexual para Adolescentes - V Congresso Brasileiro de Sexualidade

Humana, SBRASH - Sociedade Brasileira de Sexualidade Humana, realizado de 16

a 20/05/95. São Paulo, SP.

- O ADOLESCENTE E A CONTRACEPÇÃO - Uma Experiência de Orientação

Sexual Focal com Adolescentes, - V Congresso Brasileiro de Sexualidade Humana,

SBRASH -

Sociedade Brasileira de Sexualidade Humana, realizado de 16 a 20/05/95, São

Paulo, SP

“FORMANDO ALIADOS NO CAMPO DA SEXUALIDADE NA ADOLESCÊNCIA:
- V Congresso Brasileiro de Sexualidade Humana, SBRASH - Sociedade Brasileira

de Sexualidade Humana, realizado de 16 a 20/05/95, São Paulo SP.



PROJETOS REALIZADOS:

"O ADOLESCENTE. A GRAVIDEZ E A AIDS"

Clientela: Adolescentes e Educadores da EEPG GUERINO RASO

Duração: 8 meses

'A PARTICIPAÇÃO DO ADOLESCENTE CARENTE NA PREVENÇÃO DE

DSTS/AIDS”

Clientela: SOS CRIANÇA - Adolescentes residentes no abrigo DAIS

Duração: 2 meses

"CAPACITAÇÃO PROFISSIONAL NA PREVENÇÃO DE DSTS/AIDS com

ADOLESCENTES CARENTES"

“Ciientela: SOS Criança - Educadores do Abrigo DAIS

Duração: 2 meses

LIVROS PUBLICADOS EM 1995:

"DIFERENTE MAS NÃO DESIGUAL - A Sexualidade no Deficiente

Físico " - Maria Helena B V. Gherpeli - Ed. Gente

"COISAS DA IDADE” - Ana Perwin Fraiman - Ed. Gente

PROJETOS EM ANDAMENTO PARA O ANO DE 1996

“O ADOLESCENTE, A GRAVIDEZ E A AIDS"

Clientela: Adolescentes e Eduacadores de 10 Escolas da Rede Estadual de Ensino

"O MATERIAL DE ORIENTAÇÃO SEXUAL"

“A PREPARAÇÃO DE ALUNOS DE MAGISTÉRIO EM SEXUALIDADE INFANTIL"

Clienfela: Rede Municipal de Ensino da Cidade de São Paulo

"A CAPACITAÇÃO DE DOCENTES EM SEXXUALIDADE INFANTIL”

Clientela: Rede Municipal de Ensino da Cidade de São Paulo



ASSESSORIA TÉCNICA À IMPRENSA FALADA E ESCRITA:

REVISTAS:

JORNAIS:

TELEVISÃO:

RÁDIOS:

Crescer

Criativa

isto É

Atrevida

Placar

Capricho

Claudia

Nova

Saúde

Manchete

Falha de São Paulo

O Estado de São Paulo

Jornal da Lapa

Shopping News

Jornal da Maior idade(Porta Voz do Idoso)

Gazeta da Zona Norte

Diária do Grande ABC

Jornal da Tarde

O Giobo

Diário de São José dos Campos

Gazeta de Pinheiros

Silvia Popovicci - TV Bandeirantes

25o Hora - TV Record

Papo Sério - TV Manchete

Junta Médica - Rede Mulher de Televisão

Tema Livre - SBT

Note e Anote - TV Manchete

Jô Soares - SBT

Mulheres - CNT

Fantástico - TV Globo

Bandeirantes

CNT e Musical FM

Jovem Pan

Radio Imprensa



RELATÓRIO DAS ATIVIDADES REALIZADAS EM 1994

ATENDIMENTOS:

S.O.SEX: Serviço de Orientação Sexual, recebeu cerca de 3.000 ligações e foram

respondidas aproximadamente 100 cartas de pessoas de todo território nacional.

Este serviço contou no ano de 1994 com uma equipe de 15 profissionais atuantes,

especializados que se revezaram em piantões das

8:00 as 14:00 horas de 2o a 6o feira

CLÍNICA: Tivemos cerca de 500 atendimentos(individuais e em grupo) nas
seguintes áreas: Ambulatório de Sexualidade Masculina, Feminina, Abuso Sexual,

Adolescentes, Terceira Idade, Sexualidades Alternativas e Planejamento Familiar

CURSOS E PALESTRAS:

Curso "MULTIPLICADORES EM ORIENTAÇÃO SEXUAL PARA

ADOLESCENTES" - destinado a profissionais da área de saúde e educação com

interesse em desenvolver sua capacidade de atuação e elaboração de trabalho em

orientação sextial.

DATA: 1o semestre de I994

CARGA HORÁRIA: 30 horas

Curso “TERAPIA SEXUAL MASCULINA " - destinado a psicólogos, médicos e

estudantes do último ano de graduação.

DATA: 2o semestre de 1994

CARGA HORÁRIA: 30 horas

Curso " ESPECIALIZAÇÃO LIVRE EM SEXUALIDADE HUMANA " - destinado a
profissionais médicos e psicólogos.

DATA : início em março de 1994

CARGA HORÁRIA: 240 horas

DURAÇÃO : 1 ano



PALESTRAS

Ko gs

Foram prestados serviços a nivel de orientação sexual para professores e alunos

nas seguintes escolas.

E EP.G. PAULO MACHADO DE CARVALHO

E EPG MINISTRO ADILSON FUNARO

E EP.G. GUERINO RASO

E.E.P.G. PROFESSOR EVANDRO GAIARSA ESQUÍVEL

COLÉGIO FLAMINGO

TRABALHOS CIENTÍFICOS

Foram apresentados trabalhos no XVI Congresso Brasileiro de Reprodução

Humana e no Y Congresso Brasileiro de Sexualidade Humana discriminados

abaixo:

"SEXO: QUEM LIGA PARA I5507"

"O PERFIL DA POPULAÇÃO DO USUÁRIO DO S O SEX"

"SEXO: O QUE ELAS QUEREM SABER"

"O PERFIL DO ADOLESCENTE USUÁRIO DO S.O SEX"

"S.O.SEX: O PAPEL DA CONTRACEPÇÃO NO PRAZER SEXUAL FEMININO"

IMPRENSA; RÁDIO E TELEVISÃO

Assessoria e debates nos temas ligados a sexualidade.

LIVROS EDITADOS

“Serie Amor e Sexualidade”



O Insfituto Kaplan e a Editora Gente resclveram publicar uma série de livros sobre

sexualidadeque reflete a vivência dos autores na sua experiência clínica, abaixo

discriminados:

CEM DÚVIDAS SOBRE SEXO - Moacir Costa e outros - Editora Gente/1993

SEXO: O DILEMA DO HOMEM - Moacir Costa - Editora Gente/19893

SEXO E AFETO NA TERCEIRA IDADE - Ana Perwin Fraiman- Editora Gente/94

ADOLESCÊNCIA: O Despertar do Sexo - Içami Tiba - Editora Gente/1994

AMOR E SEXUALIDADE -Moacir Costa Ronaldo Pamplona Luiz Amadeu Bragante

e outros - Editora Gente/1994

OS ONZE SEXOS - Ronaldo Pamplona da Costa - Editora Gente/1994

DIFERENTE MAIS NÃO DESIGUAL -Maria Helena B.V.Gherpeli - Editora Gente

próximo lançamento em 1995.

RELATÓRIO DAS ATIVIDADES REALIZADAS EM 1993

Começamos o ano de 1993, contando com 40 profissionais especializados entre

eles, médicos, psicólogos. enfermeiras e uma equipe de 10 estagiários no Serviço

Social.

OS. O. Sex. - Serviço de Orientação Sexual, realizou neste ano, treinamentos para a

formação de novos orientadores e, consequentemente, ampliou seu horário de

atendimento para 8:00 as 14:00h.

Começamos a receber correspondências vindas de todo território nacional de

pessoas solicitando informações, orientações relatando suas queixas na área da

sexualidade.

Ro completar 6.000 ligações, o Instituto Kaplan lançou o livro "Cem Dúvidas sobre

Sexo."

ATENDIMENTOS

Foi montado o Núcleo de Triagem - composto por profissionais psicólogos e

assistentes sociais - para a avaliação de casos e encaminhamentos para as áreas

de atendimento. Foram triados cerca de 300 pacientes encaminhados para o

atentimento em grupo ou individual

SEMINÁRIOS E CURSOS



Foram realizados seminários abertos a profissionais nas áreas de Terceira Idade,

sexualidade masculina, feminina, adolescentes e sexualidades alternativas. A partir

destes seminários foram montados cursos com carga horária de 30 horas, com

possibilidade de atendimento dentro do instituto Kaplan, aumentando assim o

quadro de profissionais especializados na área da sexualidade.

RÁDIOAMPRENSA/TELEVISÃO

Neste ano o Centro de Estudos da Sexualidade Humana do Instituto Kaplan deu

assessoria na área da sexualidade em Rádio, Imprensa e Televisão, como por

exemplo: programa 25o Hora da TV Record São Paulo Já da TV Globo, Jornal do

SBT, Rádio Bandeirantes, Revista Crescer e outros.

LIVROS EDITADOS

"CEM DÚVIDAS SOBRE SEXO", Moacir Costa e eguipe de profissionais do

Instituto Kaplan - Ed. Gente/1893

"SEXO: O DILEMA DO HOMEM”, Moacir Costa - Ed. Gente/1993

SIMPÓSIO

Foi realizado um simpósio "AMOR E SEXUALIDADE”, durante três dias no

Maksoud Plaza. de onde resultou o lançamento do livro "AMOR E SEXUALIDADE -

A Resolução dos Preconceitos - Moacir Costa e vários autores - Ed. Gente/1994

Enfatizamos que todos os profissionais que prestaram atendimentos clínicos,

triagens, serviço social, orientadores sexuais e todos os membros da diretoria

trabalharam voluntariamente para uma população de baixa renda que contribuiam

com uma taxa simbólica.



RELATÓRIO DAS ATIVIDADES REALIZADAS EM 1992

Neste ano de 1992, no dia 14 de dezembro foi criado o Instituto Kaplan. Como

atividade inicial, foram realizadas reuniões para formação da diretoria e divisão dos

ambulatórios de atendimento, com a eleição de seus respectivos coordenadores e

supervisores.

O SO.SEx - Serviço de Orientação Sexual já funcionava desde abril de 1992 em

outra sede. Contáavamos com uma equipe de profissionais orientadores que se

revezavam em plantões de 2o a 6o feira das 8:00 às 12:00 horas.



ATESTADO DE IDONEIDADE PROC. Loty5

Atesto que a Entidade CENTRO DE ESTUDOS DA SEXUALIDADE

HUMANA, sediada à Rua Pinto Gonçalves, 28 - Perdizes - São Paulo

- SP, funciona ininterruptamente há mais de 3 (três) anos, dentro de

suas finalidades, sendo os membros da atual Diretoria de

comprovada idoneidade moral:

COORDENADORA GERAL

Maria Helena Brandão Vilela Gherpelli

RG. no 14.922.4490 CPF: no 164.681.044-91

End. Res. Rua Ministro José G. R. Alckimin, 1447 - Alto da Boa Vista

DIRETOR ADMINISTRATIVO

Mônica Rita Bueno Pugliese

RG. no 14.895.499 CPF.no 056.652.328-07

End. Res. Rua Almirante Barroso, 623 - Brás

COORDENADORA DO S.0.SEX - Serviço de Orientação Sexual

Marcia Dias de Lima

RG. no 13.889.888 CPF. no 064.519.948-63

End. Res. Rua Marcos Lopes, 132 apto. 32 - Moema

São Paulo, 14 de maio de 1996

Jo O Pereira

Coronel PM Res.

RG. 3.398.133

138 Subgdistrito do Butantá - Gficial Dr. Evandro da Cunha
Avenida dr. Vital Brasil, n9 525 - Tel, 8720-1188
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